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Cartório Eleitoral estende 
horário para regularização 
do Título Eleitoral; prazo 

vai até amanhã

Comunidade se une à 
Defesa Civil em campanha 

SOS RS para auxiliar 
vítimas das chuvas no Rio 

Grande do Sul

NOVA ESPERANÇA71ª ZONA ELEITORAL

O prazo final para tirar 
ou regularizar o título eleito-
ral se aproxima, e o Cartório 
Eleitoral de Nova Esperança 
está mobilizado em um ho-
rário especial de atendimen-
to para garantir que todos os 
eleitores estejam aptos a par-

Diante da devastação cau-
sada pelas fortes chuvas no Rio 
Grande do Sul, a Defesa Civil 
de Nova Esperança, em con-
junto com o Corpo de Bom-
beiros Militar do Paraná e a 
CEDEC (Coordenadoria Esta-
dual da Defesa Civil), está pro-

ticipar das Eleições Munici-
pais de 2024.

O chefe do Cartório Elei-
toral da 71ª Zona Eleitoral 
de Nova Esperança, Adelcio 
João Pacola (foto), enfatiza 
que o dia 8 de maio é crucial 
para quem precisa resolver 

pendências com a Justiça 
Eleitoral. "É o último dia para 
alistamento eleitoral, revisão/
regularização e transferência 
de domicílio eleitoral", ressal-
ta Pacola.

movendo a Campanha SOS 
RS. A iniciativa visa mobilizar 
a comunidade local para auxi-
liar as vítimas do desastre, que 
já soma 75 mortes, 103 desa-
parecidos e 155 feridos. 

De acordo com o Gestor 
da Defesa Civil de Nova Espe-

rança, 1º Sargento BM Cláudio 
Ferreira, os itens prioritários 
para doação incluem alimen-
tos não perecíveis, água, pro-
dutos de higiene e produtos de 
limpeza.

Campanha União Solidária, 
Transformando Vidas 2024

Chega a 364 o número de municípios
gaúchos atingidos por fortes chuvas

Foto: REUTERS/Amanda Perobelli

Os Direitos do Trabalhador:
Abono de Férias e Benefícios Garantidos

Com aprovação do CNPq, laboratório da 
UEL vai estudar bactérias super-resistentes

Foto: O Perobal/UEL

A arte de fazer rir

Paz, honra e glória
As Gerações te 

conquistam
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No contexto dos direitos trabalhistas essenciais, o abono de 
férias representa um tema de importância central para os traba-
lhadores. Trata-se de um benefício crucial assegurado pela legis-
lação trabalhista em muitos países ao redor do mundo, incluindo 
o Brasil. Mas, afinal, o que é o abono de férias?

O abono de férias, também conhecido como terço constitucio-
nal de férias, é um direito garantido aos trabalhadores que usu-
fruem do seu período anual de descanso. No Brasil, de acordo 
com a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), todo trabalha-
dor que completa um ano de serviço tem direito a gozar de um 
período de férias remuneradas, que consiste em 30 dias de des-
canso. 

Durante o período de férias, além de ter o direito ao descan-
so, o trabalhador também tem direito a receber sua remuneração 
normal acrescida de um terço adicional, que é o abono de férias. 
Esse terço constitucional representa uma compensação financei-
ra, garantindo que o trabalhador possa desfrutar de seu período 
de descanso sem prejuízo financeiro.

Todos os trabalhadores com carteira assinada têm direito ao 
abono de férias após completar 12 (doze) meses de trabalho, de 
acordo com a CLT. Mesmo em casos de rescisão do contrato de 
trabalho, o empregado tem direito a receber o valor proporcional 
ao período trabalhado, incluindo o terço constitucional.

O valor do abono de férias é calculado com base no salário do 
trabalhador no mês anterior ao início das férias. Ou seja, o valor 
a ser pago durante o período de descanso será a remuneração do 
mês mais um terço adicional.

É importante ressaltar que o abono de férias e os direitos rela-
cionados às férias estão protegidos por lei para garantir o bem-
-estar e a qualidade de vida dos trabalhadores. Qualquer violação 
desses direitos pode ser objeto de reclamação formal junto aos 
órgãos competentes, visando garantir a aplicação da legislação 
trabalhista. 

Portanto, é fundamental que os empregadores estejam cientes e 
respeitem os direitos dos trabalhadores em relação às férias e ao 
abono de férias, contribuindo assim para relações laborais mais 
equitativas e saudáveis.

Os Direitos do Trabalhador: 
Abono de Férias e Benefícios 

Garantidos

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal NoroesteA opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Inicio esta nova exposição de ideias, fazendo menção a um pro-
grama de humor, que fez muito sucesso nos anos 90: “A Escolhinha 
do Professor Raimundo”. Quero crer que até mesmo os de gerações 
mais recentes, já ouviram falar desta obra de arte do humor e do 
fazer sorrir. Embora pareça exagerada minha colocação, não se pode 
questionar e negar, a qualidade dos grandes artistas do humor, que 
faziam parte de um elenco encabeçado por Chico Anísio, o professor 
Raimundo. 

Recentemente, assistindo a reprise deste humorístico, me apanhei 
rindo de um modo diferente. Posso afirmar: rindo com vontade, pra-
zer e beleza. Longe de rir forçadamente, pois cada personagem, pra-
ticando sua arte, uns mais e outros menos, mas de um modo geral, 
me fizeram rir deliberadamente. Livre de constrangimentos. Risos 
prazerosos, liberando maus humores. Um beleza estética de rir, com 
as piadas e críticas inteligentes, criativas e contundentes. Cada perso-
nagem com sua estética de fazer rir, bem singular, criativa e diferente. 

Percebam que destaquei o exercício de crítica ao quotidiano, pre-
sente nas tiradas e piadas deste programa que uso como exemplo. 
Sim! A arte de qualidade do bom humor, apresenta uma capacidade 
de criticar o momento presente, a partir de uma boa risada. Com a 
construção da personagem engraçada, que ao mesmo tempo faz rir 
e também nos faz refletir, sobre as condições e problemas da atuali-
dade em que se vive. A arte de fazer rir, repudia o mero “esculacho” e 
a banalização do rir. Não se expressa através de figuras agressivas ou 
constrangedoras. Porém, cria o rir liberado e ativo. Crítico e bastante 
inteligente.

Obviamente, que o momento presente ou a atualidade, diferencia-
-se e modifica-se de uma para outra, mas a ação e propriedade de 
rir, continua comum a natureza do ser humano, nos humanizando 
mais e mais. Penso então, na necessidade de rir e muito, em nossa 
atualidade, marcada por uma seriedade das tragédias e maus fatos. 
Das guerras genocidas e menosprezo ao direito e valor da vida em 
sua dignidade.  O rir se opõe ao medo. De certo modo nos fornece 
esperança de um amanhã mais alegre e por consequência melhor. 
Neste sentido, torna-se imperativa a atuação de humoristas, capazes 
de empregar a estética do rir, para promover a liberdade de ser e não 
pela instrumentalidade vazia e um tanto burra do mero rir por rir, 
banalizando-se tudo e todos.

A arte de fazer rir

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Leia mais em prol de um mundo melhor
Nossa jornada continua com obras que vão abrir um novo por-

tal no seu coração, siga em frente...
Mais diversidade mais humanidade para quebrar todo tipo de 

preconceito e dor em nossa sociedade.

As Gerações te 
conquistam

Hoje falamos sobre um 
grande sucesso de diver-
sidade que conquistou a 
Itália e o mundo todo e 

chegou até nós pela Faro 
Editorial, simplesmente 
um tratado em quadri-
nhos sobre as gerações, 

vale ler, presentear e 
propagar este tempo de 

cores e novos aromas 
para respirar.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Ética e moral à luz do cristianismo

Por Professor Vaudenir 
Pereira Dias

Ética e moral são dois 
termos que apresentam ca-
racterísticas análogas, mas 
podem ser compreendidos 
separadamente para inter-
pretar o fenômeno social 
atribuído ao ser humano na 
sua subjetividade e coletivi-
dade. A consciência como 
princípio da racionalidade é 
a base concreta para o enten-
dimento desses valores, haja 
vista, que a ética e moral não 
podem ser atributos de uma 
criança recém-nascida, visto 
que nessa idade a criança não 
tem condições cognitivas de 
construir pensamentos ca-
pazes de produzir juízos de 
valores aos objetos ou ações 
humanas, ou de qualquer ser 

vivo que estiverem diante dos 
seus olhos. Portanto, pode-

mos dizer que a criança é 
amoral, ou seja, inapta a 
fazer juízos de valores e 
erigir comportamentos 
morais e imorais no pon-
to de vista ético.

Como fonte etimoló-
gica, a palavra ética vem 

do grego ethos, que significa 
“costumes, hábitos” e, por via 
de regra, lugar ou habitação. 
Moral emana do latim “mo-
res”, que quer dizer “costumes 
e hábitos”, e com esse mesmo 
entendimento é visto como 
morada ou lugar de abrigo. A 
ética é um vocábulo que bus-
ca compreender o homem 
em suas ações morais, bem 
como ele vive enquanto ser 
social. O filósofo Heidegger 
(1973) define que a ética é a 
maneira de como o homem 
vive no mundo. A moral é 
vista como um conjunto de 
regras, costumes e valores 
que determinam o compor-
tamento do ser humano em 
sociedade, por conseguinte, a 
ética analisa as ações morais 
do homem na sua subjeti-
vidade e coletividade, nesse 
caso, podemos compreender 
que a ética assume a parte 

teórica, enquanto a moral 
assume a parte prática. Por-
tanto, podemos ter atitude 
moral e imoral sob o pressu-
posto da ética.

Atinente a isso, refletimos 
acerca da ética e moral à luz 
do cristianismo, tal qual a Bí-
blia sagrada é vista como um 
conjunto de livros que serve 
de baliza ou parâmetro de 
vida para qualquer ser huma-
no. Em Jesus, a ética e a moral 
alcançam visibilidade plena, 
por isso, buscamos em pro-
vérbio (28, 1) que diz: “quem 
procura andar nas veredas 
da honestidade não teme por 
seus atos”, em Gálatas (6,7) 
“aquilo que a pessoa semear, 
isso também colherá”, “sejais 
o sal da terra e a luz do mun-
do” (Mateus 5, 13-16). Por 
conseguinte, faz sentido o 
esmero esforço pelo zelo aos 
ensinamentos contidos na 
Bíblia sagrada, pois esses sa-
beres são veredas que levam 
a uma ética e moral ilibada a 
qualquer pessoa que se sujei-
ta aos ensinamentos de Jesus 
Cristo. 

Nesse caso, não há dúvida 
de que os estudos bíblicos, 
individual ou coletivo, carac-
terizam-se como um cami-

nho seguro na consolidação 
da moral e ética cristã. Cor-
roboramos com alguns pen-
sadores quando dizem que 
esses saberes transcendem 
para além da metanálise filo-
sófica, nas diferentes corren-
tes de pensadores, estoicos, 
socráticos, pós-socráticos e 
contemporâneos. Aludimos 
à ideia de que em Jesus, cujo 
nome em hebraico Yeshua 
Hamaschia, não há como 
questionar sua ética e moral, 
acreditamos na ausência de 
fundamentações que refutam 
os princípios de seus ensina-
mentos.  

Diante disso, sabemos o 
quão é importante o papel ou 
função social das entidades 
religiosas para a sociedade, 
bem como o quanto elas re-
presentam para cada inte-
grante. Em relato, a Escola 
Bíblica Dominical da Igreja 
Batista Ebenézer de Nova Es-
perança tem sido prolífica em 
seus atributos ao ensino do 
evangelho de Jesus, pois nes-
se domingo, cinco de maio, 
tivemos a alegria de parti-
cipar de mais uma aula cujo 
tema foi: “Ética, o comporta-
mento do cristão”, a respeito 
disso, convalidamos a forma 

e o direcionamento da aula, 
na qual foi ministra pela Lí-
lian R. Almeida Turcato que 
também é pastora dessa de-
nominação, sua didática per-
mitiu a participação de todos 
os envolvidos elevando o en-
tusiasmo e, ao mesmo tempo, 
solidificando aquilo que en-
tendemos como ética e moral 
cristã. Portanto, o ensino bí-
blico enseja o conhecimento 
genuíno espiritual e social no 
sentido de produzir e trans-
formar o caráter de qualquer 
ser humano, proporcionando 
uma vida melhor, na imanên-
cia de ser e ter empatia, equi-
dade, respeito, compaixão, 

sabedoria, conhecimento, 
humildade e qualquer outro 
valor que diz respeito a ética 
e a moral cristã. 

Professor Vaudenir Pe-
reira Dias é graduado em 
Geografia pela Universidade 
Estadual do Paraná. Pós-gra-
duado em Educação Espe-
cial pela Faculdade São Bráz 
Curitiba. Pós-graduado em 
Neuropedagogia, Psicopeda-
gogia pelo Instituto RHEMA 
Educação. Possui mestrado 
em Ensino e Educação pela 
Universidade Estadual do 
Paraná. UNESPAR- Cam-
pus Paranavaí. Doutorando- 
PGE- UEM.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O prazo final para tirar 
ou regularizar o título eleito-
ral se aproxima, e o Cartório 
Eleitoral de Nova Esperança 
está mobilizado em um ho-
rário especial de atendimen-
to para garantir que todos os 
eleitores estejam aptos a par-
ticipar das Eleições Munici-
pais de 2024.

O chefe do Cartório Elei-
toral da 71ª Zona Eleitoral 
de Nova Esperança, Adelcio 
João Pacola, enfatiza que o 
dia 8 de maio é crucial para 
quem precisa resolver pen-
dências com a Justiça Elei-
toral. "É o último dia para 
alistamento eleitoral, revisão/
regularização e transferência 
de domicílio eleitoral", ressal-
ta Pacola.

Desde ontem, segunda-
-feira (06), o Cartório Elei-
toral está atendendo em ho-
rário especial, estendendo o 
serviço até as 18h, tanto hoje, 
terça-feira (07), quanto ama-
nhã, quarta-feira (08). Esse 
esforço visa facilitar o aces-
so dos cidadãos aos serviços 
eleitorais em um momento 

71ª ZONA ELEITORAL

Cartório Eleitoral está atendendo em horário
especial para a regularização do Título Eleitoral

Até amanhã, quarta-feira (8), o Cartório Eleitoral de Nova Esperança está oferecendo um horário especial de 
atendimento, das 9h às 18h, para que os eleitores possam resolver pendências e garantir sua participação no processo 

eleitoral. É essencial aproveitar essa oportunidade para evitar problemas no dia da votação.

"O prazo final para tirar ou regularizar o título eleitoral se encerra nesta quarta-feira, dia 8 de 
maio. É fundamental que os eleitores aproveitem esse período especial de atendimento para 

evitar transtornos futuros", informou o chefe do Cartório Eleitoral da 71ª Zona Eleitoral de 
Nova Esperança, Adelcio João Pacola

crucial para a regularização 
dos títulos.

"Estamos atendendo em 
horário estendido desde 
segunda-feira para garantir 
que todos tenham a opor-

tunidade de regularizar sua 
situação eleitoral. Não deixe 
para a última hora, pois após 
o dia 8 de maio não será pos-
sível realizar novos registros 
ou transferências", explicou 

Pacola
Os eleitores com pendên-

cias, como multas decorren-
tes de ausências às eleições 
anteriores ou cancelamentos 
por não votarem em três plei-

tos consecutivos, têm até o 
dia 8 de maio para regularizar 
sua situação. O não cumpri-
mento desse prazo impedirá 
a participação nas próximas 
eleições municipais.

Aqueles que necessitam 
tirar o título pela primeira 
vez devem comparecer ao 
cartório eleitoral mais próxi-
mo, munidos de documento 
oficial de identificação com 
foto (exceto CNH), compro-
vante de residência recente e, 
se aplicável, comprovante de 
quitação militar para homens 
com idade entre 18 e 45 anos.

Para quem já possui bio-
metria cadastrada, é possível 
solicitar a regularização do 
título cancelado diretamente 
em uma unidade da Justiça 
Eleitoral ou pelo serviço de 
Autoatendimento Eleitoral 
no site do TSE.

É importante destacar que 
o dia 8 de maio também é o 
prazo final para transferência 
de domicílio eleitoral e revi-
são de dados eleitorais, como 
inclusão do nome social ou 
mudança de local de votação 
dentro do município.

"Lembramos aos eleitores 
que o cancelamento do título 

eleitoral por ausência nas úl-
timas eleições pode ser regu-
larizado até quarta-feira. Não 
perca a oportunidade de par-
ticipar do processo democrá-
tico", complementou o Chefe 
do Cartório Eleitoral. 

Para verificar a situação 
do título eleitoral, os cida-
dãos podem consultar o Por-
tal do TSE ou dirigir-se à uni-
dade da Justiça Eleitoral mais 
próxima de sua residência.

O Cartório Eleitoral de 
Nova Esperança reforça que é 
fundamental não deixar para 
a última hora a regularização 
do título, visto que após o dia 
8 de maio não será possível 
realizar novos requerimen-
tos de inscrição eleitoral ou 
transferência de domicílio até 
o término das eleições.

“Os eleitores têm até esta 
quarta-feira (8) para resolver 
todas as pendências junto à 
Justiça Eleitoral e garantir 
seu direito ao voto nas Elei-
ções Municipais de 2024. O 
não comparecimento dentro 
do prazo estabelecido pode 
acarretar em impedimento 
de exercício do voto no pró-
ximo pleito”, finalizou Adel-
cio João Pacola.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Defesa Civil de Nova 
Esperança está mobilizando 
esforços em uma campanha 
humanitária para ajudar as 
vítimas das intensas chuvas 
que assolaram o estado do 
Rio Grande do Sul. Sob a li-
derança da Superintendên-
cia Geral de Ação Solidária 
e com o apoio essencial do 
Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Paraná e da CEDEC 
(Coordenadoria Estadual da 
Defesa Civil), a iniciativa de-
nominada Campanha SOS 
RS busca arrecadar donativos 
para suprir as necessidades 
emergenciais das comunida-
des afetadas.

Os quartéis do Corpo de 
Bombeiros e os Postos de 
Brigada Comunitária estão 
funcionando como pontos 
de coleta, juntamente com a 
sede da Defesa Civil de Nova 
Esperança, localizada na Ave-

Defesa Civil de Nova Esperança está arrecadando 
donativos para as vítimas das chuvas no RS

A solidariedade é fundamental neste momento desafiador. A população de Nova Esperança pode participar ativamente 
da Campanha SOS RS, contribuindo com o que puder para oferecer apoio às vítimas dessa tragédia sem precedentes

Os quartéis do Corpo de Bombeiros e os Postos de Brigada 
Comunitária estão funcionando como pontos de coleta, 

juntamente com a sede da Defesa Civil de Nova Esperança, 
localizada na Avenida São José, 185. A arrecadação desta 
primeira etapa continuará até quarta-feira, dia 8 de maio.

De acordo com o Gestor da Defesa Civil de Nova Esperança, 
1º Sargento BM Cláudio Ferreira, os itens prioritários para 

doação incluem alimentos não perecíveis, água, produtos de 
higiene e produtos de limpeza. Ele enfatizou que as doações 
serão aceitas diariamente até o dia 8 de maio e ressaltou a 

importância de contribuir com essa causa humanitária. 

nida São José, 185. A arreca-
dação desta primeira etapa 
continuará até quarta-feira, 
dia 8 de maio.

De acordo com o Ges-
tor da Defesa Civil de Nova 
Esperança, 1º Sargento BM 
Cláudio Ferreira, os itens 
prioritários para doação in-
cluem alimentos não pere-
cíveis, água, produtos de hi-

giene e produtos de limpeza. 
Ele enfatizou que as doações 
serão aceitas diariamente até 
o dia 8 de maio e ressaltou a 
importância de contribuir 
com essa causa humanitária. 
"É muito melhor ajudar do 
que ser ajudado. Deus aben-
çoe todos os que estão envol-
vidos nesse auxílio. Faça sua 
doação", concluiu.

Situação atual no Rio 
Grande do Sul

Os impactos das tempes-
tades no Rio Grande do Sul 
já são devastadores, com 75 
mortes confirmadas, 103 de-
saparecidos e 155 feridos até 
o momento. Mais de 95 mil 
pessoas tiveram que deixar 
suas casas, entre desalojados e 
desabrigados, afetando cerca 
de 707 mil pessoas em todo o 
estado. A proporção do desas-
tre é enorme, atingindo 332 
municípios gaúchos, o que 
representa aproximadamente 
66% das cidades do RS.

Além das perdas huma-
nas, as chuvas também cau-
saram danos severos à in-
fraestrutura, com mais de 420 
mil pontos ainda sem energia 
elétrica e quase 840 mil resi-
dências sem acesso adequado 
à água. As rodovias estaduais 
também foram fortemente 
afetadas, com 113 trechos 
bloqueados.

A situação na capital, Por-

to Alegre, é especialmente 
crítica, com áreas inundadas 
devido à cheia do lago Guaí-
ba, que ultrapassou os cinco 
metros, seu maior nível já 
registrado. A prefeitura da 
cidade pediu aos moradores 
que racionem água devido à 
interrupção do funcionamen-
to de quatro das seis estações 

de tratamento.
A solidariedade é funda-

mental neste momento desa-
fiador. A população de Nova 
Esperança está convidada 
a participar ativamente da 
Campanha SOS RS, contri-
buindo com o que puder para 
oferecer apoio às vítimas des-
sa tragédia sem precedentes.

A última atualização do 
boletim emitido pela Defesa 
Civil do Rio Grande do Sul, 
divulgada no início da tar-
de desta segunda-feira (6), 
aponta que 364 municípios 
foram atingidos pelas fortes 
chuvas na região, afetando 
873.275 pessoas. Até o mo-
mento, foram confirmadas 

83 mortes e há mais quatro 
em investigação, além de 291 
pessoas feridas no estado.

A Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil já 
reconheceu o estado de cala-
midade pública em 336 mu-
nicípios no Rio Grande do 
Sul. A portaria com a lista das 
cidades foi publicada nesse 

domingo (5), em edição extra 
do Diário Oficial da União. 
Pouco antes, uma primeira 
portaria com 265 municípios 
chegou a ser publicada, mas 
foi revista em uma nova edi-
ção.

Na última quinta-feira (2), 
o Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Re-

gional já havia reconhecido 
a situação em todo o estado, 
seguindo o decreto estadual 
publicado no dia anterior.

Os temporais afetam mais 
de dois terços dos municípios 
gaúchos, e o reconhecimento 
da situação de calamidade 
facilita o repasse de recursos 
para ações emergenciais e de 

reconstrução. De acordo com 
nota divulgada pela comiti-
va do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que esteve no 
estado nesse domingo, 14,5 
mil pessoas foram mobiliza-
das nas três instâncias gover-
namentais para as operações 
que resgataram, até o início 
desta semana, mais de 25 mil 

pessoas.
Até esta terça-feira (6), o 

Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) mantém o 
alerta de nível vermelho para 
a região, indicando que as 
chuvas intensas permanece-
rão atingindo o estado, prin-
cipalmente na região sudeste.

Agência Brasil

Chega a 364 o número de municípios
gaúchos atingidos por fortes chuvas

Segundo a Defesa Civil, mais de 870 mil pessoas foram afetadas
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Com o objetivo de garantir que todos os 
municípios paranaenses recebam a integra-
lidade das verbas do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais da Educação 
(Fundeb) a que têm direito, o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-PR) está realizando 
fiscalização a respeito da gestão municipal re-
lativa ao tema neste ano.

A auditoria, promovida pela Coordenado-
ria de Acompanhamento de Atos de Gestão 
(CAGE) e prevista no Plano de Fiscalização 
(PAF) 2024-2025 do órgão de controle, tem 
como foco a resolução do descumprimen-
to dos principais requisitos para a obtenção 
da complementação VAAR (sigla para "Va-
lor Aluno/Ano por Resultados") do Fundeb 
para 2024, conforme o artigo 14 da Lei nº 
14.113/2020.

São elas: cargo ou função de gestor esco-
lar provido por critérios técnicos de mérito 
e desempenho; referenciais curriculares ali-
nhados à Base Nacional Comum Curricular 

TCE-PR realiza 
fiscalização para auxiliar 

municípios a ampliar 
receitas do Fundeb

Fiscalizar a garantia de acesso das crianças à educação pública é atribuição do Tribunal de 
Contas do Estado do Paraná (TCE-PR).

(BNCC); redução das desigualdades educa-
cionais socioeconômicas e raciais; e ampla 
participação dos alunos de cada ano escolar 
periodicamente avaliado no exame do Siste-
ma de Avaliação da Educação Básica (SAEB).

Embora este último critério esteja tem-
porariamente suspenso em decorrência dos 
efeitos da pandemia de Covid-19, a equipe 
responsável pela fiscalização optou por sua 
manutenção na auditoria, a fim de fomentar 
sua aplicação pelos municípios paranaenses 
quando sua aplicabilidade for retomada, já 
que ele segue previsto legalmente.

Ainda conforme os auditores da CAGE, 
a intenção é fiscalizar todos os 204 municí-
pios que atualmente não cumprem algum dos 
critérios citados. Porém, para facilitar a ope-
racionalização da fiscalização, optou-se por 
dividir sua execução em dois grupos, sendo o 
primeiro composto por 109 prefeituras.

Autor: Diretoria de Comunicação Social
Fonte: TCE/PR

Foto: José Fernando Ogura/Agência de Notícias do Paraná
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Paz, honra e glória
Romanos 2.10a (ARA): “(...) glória, porém, e 

honra, e paz a todo aquele que pratica o bem”
“Os que praticam o bem, o fazem em virtude da 

graça de Deus operando em seu coração” 
— Rev. Hernandes Dias Lopes em Romanos: o 

evangelho segundo Paulo, p. 111.
Dando continuidade à série de exposições na car-

ta de Paulo aos Romanos, no último texto escrevi 
sobre o efeito da condenação divina — ira e indig-
nação, v. 8 — na consciência dos pecadores, isto é, 
a experiência da angústia e da tribulação (cf. v. 9). 

Aqueles que se mantém rebeldes contra o Evan-
gelho de Jesus Cristo e prosseguem em fazer o mal, 
recebem agora (e de modo pleno no futuro) a an-
gústia e a tribulação na alma. Em outras palavras, 
tribulação e angústia são os efeitos necessários e 
inevitáveis da ira de Deus na alma do pecador im-
penitente. 

Por outro lado, podemos perguntar: o que rece-
bem agora (e de modo pleno no futuro) aqueles 
que creem no Evangelho da graça de Jesus Cristo 
e se arrependem de seus pecados? É com base no 
versículo 10 de Romanos 2 que obteremos a res-
posta bíblica para essa importante pergunta. 

É necessário partirmos da observação de que os 
versículos 9-10 retratam duas categorias de pessoas 
que abarcam toda a raça humana: 1) aqueles que 
praticam o mal (v.9) e 2) os que praticam o bem 
(v.10). 

Tal divisão — é relevante mencionar — não é en-
contrada somente em Paulo, pois vemos o próprio 
Senhor Jesus utilizando as mesmas categorias em 
João 5.29: “(...) os que tiverem feito o bem, para a 
ressurreição da vida; e os que tiverem praticado o 
mal, para a ressurreição do juízo.”

Nestas categorias, Paulo apresenta ao leitor não 
só a natureza dos indivíduos nelas inseridos, mas 
também elabora os dois destinos baseados em 
ações e não em mera confessionalidade: o inferno 
eterno para “qualquer homem que faz o mal” (v.9) 
e o Paraíso eternal para “todo aquele que pratica o 
bem” (v. 10). 

Como dito no início, aquele que age impiamente, 
sem consideração pelo Evangelho de Cristo, recebe 
angústia e tribulação (agora) como destino de suas 
ações, mas um destino que se agravará com a morte 
do indivíduo ainda sem Cristo, quando padecerá 
no inferno pela eternidade. 

No entanto, vemos no versículo 10 um enorme 
contraste entre o presente e o futuro daqueles que 
se arrependem crendo no Evangelho e buscam uma 
vida de santidade que glorifique ao Senhor. Os tais, 
que praticam o bem — e não meramente ensinam 
ou falam sobre o bem ou sobre Cristo e o Evange-
lho (Lc 6.46) — recebem agora do Senhor aquilo 
que João Calvino chamou de “(...) os frutos ou as 
partes constituintes da vida eterna”. 

E o que são esses frutos? Paulo menciona três fru-
tos benditos: glória, honra e paz. Estes três frutos 
concedidos por Deus estão de acordo com as santas 
aspirações dos eleitos descritas por Paulo no versí-
culo 7. O pastor puritano Matthew Henry chamou 
a atenção que na base dessas santas aspirações está 
“uma ambição sagrada”. 

Ou seja, os eleitos que se arrependem e creem 
no Senhor, ambicionam possuir em suas vidas não 
glórias humanas e ilusórias, não honras carnais e 
temporais e muito menos uma paz falsa baseada 
em prazeres e circunstâncias favoráveis. Os desejos 
dos eleitos não estão postos na vã glória humana, 
nas honras mesquinhas e frívolas dos pecadores, e 
na frágil e superficial paz que o mundo dá (João 
14.27). 

A ambição dos eleitos é pela “(...) glória e a hon-
ra que são [de] aceitação imortal com Deus aqui e 
para sempre”, como disse Henry; e, por isso, eles 
recebem do Senhor agora e para sempre a glória 
de serem considerados herdeiros do Paraíso com 
Cristo; a honra de serem chamados filhos de Deus e 
a verdadeira paz, que como disse John Stott, é uma 
“(...) palavra que abrange relacionamentos recon-
ciliados com Deus e com os outros.” Estas são, em 
contraste com os ímpios, as maravilhosas recom-
pensas daqueles que, em virtude da graça perseve-
rante, fazem o bem e aspiram pela manifestação da 
majestade do Senhor.

Amém.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História 
das Religiões do Ocidente e História das Interações entre Religião e 

Ciência no curso de Filosofia e Ciência da Religião do Centro Universi-
tário São Camilo (SP), e as disciplinas de História, Filosofia, Sociologia 

e Cultura Religiosa no Colégio Sagrado Coração de Jesus e Colégio 
Platão. É resenhista, divulgador científico, coordenador de conteúdo 
da Associação Brasileira de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá) e 

colunista colaborador.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Com aprovação 
do CNPq, 

laboratório da 
UEL vai estudar 
bactérias super-

resistentes
Serão estudadas bactérias presentes em 

criatórios comerciais de peixes, em alimentos 
artesanais e nos hospitais veterinários. O 

investimento para o projeto, de R$ 1,3 milhão, 
é resultado da aprovação do edital 52/2022 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq).

Pesquisadores do Labo-
ratório de Bacteriologia de 
Peixes (LABBEP) da Uni-
versidade Estadual de Lon-
drina (UEL) vão desenvol-
ver um projeto para estudar 
bactérias super-resistentes 
a antibióticos em criatórios 
e hospitais veterinários. O 
investimento para o projeto, 
de R$ 1,3 milhão, é resulta-
do da aprovação do edital 
52/2022 do Conselho Na-
cional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPq), chamada CNPq/
MCTI/CT-Saúde – Ações 
em Ciência, Tecnologia e 
Inovação para o enfrenta-
mento da Resistência Anti-
microbiana (RAM).

Os recursos serão in-
vestidos em equipamentos, 
material de consumo e para 
pagamento de duas bolsas 
de estudos para dois pesqui-
sadores durante 24 meses. O 
projeto é denominado “Rede 
BactoRAM-Ômica no con-
texto de saúde única: iden-
tificação, monitoramento e 
caracterização genômica de 
bactérias multirresistentes 
em hospitais veterinários, 
em diferentes sistemas de 
produção de peixes e em ali-
mentos”.

Ele tem apoio de ou-
tras universidades, como 
UFLA, UFMG, UNISA-SP, 
Unicentro, Unipar, UENP, 
UEM, UTFPR, PUC-PR, 
UFG, UFNT, UFGD, Unesp 
Câmpus Jaboticabal, Univas 
e parceiros internacionais 
como a Universidade do 
Chile, Corpavet, da Colôm-
bia, Universidade da Cali-
fórnia e Universidade Esta-
dual do Mississippi.

O coordenador do pro-
jeto, professor Ulisses de 
Pádua Pereira, do Departa-
mento de Medicina Veteri-
nária Preventiva e líder do 
grupo de pesquisa de Bacte-
riologia Animal, do Centro 
de Ciências Agrárias (CCA) 
da UEL, explica que o proje-

to deverá atuar em três áreas 
distintas.: monitoramento 
de bactérias resistentes a an-
tibióticos em piscicultura; 
detecção da presença de mi-
crorganismos em alimentos 
artesanais; e os impactos dos 
bacilos no ambiente de hos-
pitais veterinários.

"A pesquisa é importante 
pela relevância do concei-
to de saúde única, que pre-
vê uma visão integrada que 
considera saúde humana, 
saúde animal e o meio am-
biente", afirma.

GENOMA – Além do 
monitoramento, os pesqui-
sadores do LABBEP preten-
dem sequenciar o genoma 
de pelo menos 90 bactérias 
consideradas resistentes. 
Ulisses diz que a descrição 
permitirá identificar o perfil 
de resistência a antibióticos, 
identificando se existe al-
gum padrão nos micro-or-
ganismos presentes em HVs, 
em criatórios de peixes e nos 
alimentos artesanais.

Outro objetivo da pes-
quisa é tentar formular um 
teste rápido para detecção 
de bactérias super-resisten-
tes. Hoje, os testes realiza-
dos em laboratórios podem 
demorar até quatro dias. Os 
pesquisadores pretendem 
desenvolver um teste que 
possa ser transformado em 
produto de inovação, para 
ser comercializado como 
os populares testes de Co-
vid-19, que agora podem ser 
adquiridos em farmácias.

Outra meta do proje-
to é implantar um controle 
de transmissão a bactérias 
multirresistentes no HV 
da UEL, considerado refe-
rência na região Norte em 
várias áreas médicas, como 
Dermatologia, Cardiologia, 
Neurologia, Radiologia, Te-
riogenologia, Oncologia e 
outras, além de contar com 
profissionais da área de 
diagnóstico laboratorial al-
tamente capacitados.
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Empresas amigas das crianças

Campanha União Solidária, 
Transformando Vidas 2024

O Instituto Dexis, com 
apoio do Sicred Dexis 
e Instituto Cocamar, há 
vários anos vem promo-
vendo ações solidárias e 
apoiando instituições so-
ciais.

Em Nova Esperança, a 
ANA-Associação Ninho 
da Águia é parceira des-

ta transformação. Toda 
renda obtida com as ven-
das dos cupons é vertida 
100% para às entidades 
participantes. Este ano, 
serão sorteados 03 FIAT 
MOBI e 09 IPHONES. 
Ao adquirir um cupom, 
você concorre, em todos 
os sorteios mensais, aos 

03 carros no final da cam-
panha, que vai até dezem-
bro 2024. 

Venha ser um volun-
tário apoiador do nosso 
projeto social. A cada R$ 
10,00, você recebe um 
cupom para concorrer 
aos prêmios. Fale com um 
colaborador da ANA, ou 

chame pelo WhatsApp 44 
9.9703 88 40, que levamos 
até você os cupons. Viste-
-nos nas redes sociais, @
ass o ci ac aonin ho d aa-
guia, ou agende uma vi-
sita: ANA - Rua Barão do 
Cerro Azul, n° 913. CEP 
87.600-00. Nova Esperan-
ça - Paraná.


